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Edição chancela dos Fuzileiros
da Marinha Portuguesa





CONFRARIA DA RAINHA

SANTA ISABEL

Entre as múltiplas manifestações de devoção à 

Santa Rainha Isabel veri cadas na sequência da 

Sua beati cação em 15 de Abril de 1516, quase 

todas sob o alto patrocínio de D. João III e da 

Rainha D. Catarina, a criação da Sua Confraria é 

por certo uma das mais importantes e signi cati-

vas, tanto pela sua longa duração de quase cinco 

séculos, como pelo número de éis, que envolvia 

todos os estratos da grei portuguesa.

Assim, em 1560 foi instituída a confraria destina-

da a promover a glória de Deus e a honrar a Santa 

Rainha, aplicando o remanescente de esmolas 

que o culto deixasse livre no amparo aos irmãos 

doença e na morte

Ao longo dos quase cinco séculos da sua gloriosa 

existência contou a veneranda Instituição com a 

presença e participação de muitos milhares de 

devotos da Santa Rainha, desde o simples povo 

anónimo aos membros da Família Real e a altas 

guras da Universidade, da Política, da Adminis-

tração e da Sociedade portuguesas.

No momento presente, novos horizontes se 

rasgam à sua actuação, através do desenvolvi-

mento e valorização de uma componente cultural 

que, fazendo dos espaços do Mosteiro, uma 

expressão viva de todas as formas de arte a que a 

esta veneração de séculos deu lugar, possa confe-

rir uma nova dimensão à presença da Rainha 

Santa na vida actual da Sua Cidade de Coimbra.

MOSTEIRO DE SANTA 
CLARA-A-NOVA

Restabelecida a independência em Portugal, 

Dom João IV, em 12 de Dezembro de 1640, iria 

patrocinar a construção de um novo mosteiro 

para acolher as religiosas Clarissas, éis depositá-

rias dos despojos sagrados da Rainha Santa 

Isabel. Com este compromisso político-devocio-

nal procurava enaltecer a casa da sua veneranda 

antepassada.

Encarregou o Reitor da Universidade, Dom 

Manuel de Saldanha, de lançar a primeira pedra 

do novo Convento de Santa Clara no Monte de 

Nossa Senhora da Esperança em 3 de Julho de 

1649. A 29 de Outubro de 1677, a nova constru-

ção, inacabada, recebia as religiosas e as relíquias 

de Santa Isabel, transportadas em solene procis-

são por alguns prelados portugueses. 

O ano de 1696 assinala duas importantes datas: 

26 de Junho, a sagração da igreja, dedicada a 

Santa Isabel de Portugal, e, a 3 de Julho, a trasla-

dação do corpo incorrupto, da Rainha Santa, para 

a tribuna do altar-mor. Contudo, as obras só 

seriam nalizadas nos nais do século XVIII, 

com a conclusão do claustro, da portaria e do 

aqueduto. 

Com a morte da última freira, em 1886, a parte 

sul do complexo monástico foi entregue à 

Confraria da Rainha Santa Isabel, responsável 

pela continuidade do culto da sua padroeira. 

No ano de 1910, a igreja, o claustro e o túmulo de 

prata da Rainha Santa Isabel foram classi cados 

como Monumento Nacional por decreto de S. M., 

o rei D. Manuel II.
Imagem de Santa Isabel, em veneração 

no altar da capela-mor, esculpida há 125 anos 
por Teixeira Lopes e oferecida por S. M. Rainha 

D. Amélia à Confraria da Rainha Santa Isabel 

Chancela Confraria
Rainha Santa de Coimbra

PRODUCT OF PORTUGAL
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PORTO WINE - TAWNY

PRODUCT OF PORTUGAL
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CANTO I CANTO II CANTO III CANTO IV CANTO V CANTO VI CANTO VII CANTO VIII CANTO IX CANTO X
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